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Na Fazenda do Senhor Jesus, a ordem está na filosofia dó "Amor Exigente
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.. ~ ~ \ Quem são esses meninos e meni- fação do viciado à vida sem a droga. Mui-
,~~ ',~ n~, adolescen~s e até, ~esmo tos dos q~e chegam em bu~ de tl~-= = paIS de faIll11Ia, usuanos de me~~o,_so conhece esta maneIra de VI- crac entre outras drogas, que se dei- ver. Sao garotos

xam dominar por produtos altamente e garotas que des-

destrutivos e entram num caminho de muito cedo ca-

~.I- , = que para muitos não tem volta? Fru- minham lado a
... 'W tos de faIll11ias mal estruturadas com lado com o vício
~ pais alcoólatras ou drogaditos, p~ocu- e pessoas que

ram, segundo especialistas, uma vida usam drogas. O
~~III.~ sem sentido, já que o sentido da vida crack é muito fá-

~ \ se perdeu na infância mal vivida. cil de ser encon-
,~ "Posso dizer que a maioria dos ca- trado, e por um

O sos que tratamos durante todos esses preço baixo. Tirar

~ anos foram de jovens que. ~hegaram às os II.1e~inos da

. drogas por problemas familiares. No to- rua -sIgnifica pre-

'"O tal, 90% dos no~sos ~esidentes (termo veniro en~on~o

r "" usadoparade~~smternos),estãose c?m.ess~YI~fa-.." ~ recu~randodovIcIodocrack.",.expli- cileilusona ,res-~ ca o padre Haroldo J. Rahm, presIdente salta.

nacionaldaFederaçãoBrasileiradeCo- Na comuni-e munidades Terapêuticas. Com 20 anos dade o residente é AMOREXIGENTE

de trabalho em comunidades terapêuti- responsável por Fazenda do
cas em todo o País, ele teve contato di- tudo o que faz e Seh J~ t . d O . .. te tare~ di,. n or esus
re o com InalS e I mil VIcIados que m ias an-
procuraram, ao longo desse tempo, uma as para manter o DPadre Haroldo J. Rahm. ~ das unidades de recu~ração de drogas local, como se fosse a sua própria casa. !

~ ; ~ da qual é responsável. Até mesmo os meninos de rua têm esca-
, !~ Haroldo explica que a recupe- Ia para ~za dos q~s e banheirosO raçao mtegral depende apenas da vonta- e sao fisca1i7lIdos quanto a am1mação dos

de do viciado (o tenno usado nas comu- annários. &se sistema, além de garantir
J--~ cidades terapêuti~ é fannacodepen-, ao interno uma orientação gera1sobre res-~ '-.' ~ntes)que~usc~,amternaçãocomoúl- I

tJma alternativa. A maior parte daque-= les que aceitam fazer o tratamento e trei-= namento de até seis meses fica sóbrio para
o resto da vida. Eu diria q~e mais d.e 5~% I

dos que passam por aqUI com o mtUlto
~ ~ de se CUl-ar, já que o vício é uma doença,

são recuperados", explica.

Lista de espera
= I ~ Atualmente, 200 residentes, entre ho-

.. mens, mulhereS'\e crianças de rua, entre

= oito e doze anos, fazem parte do traba-
lho de recuperação de drogas e álcool.

01 Outras 50 pessoas estão numa lista de

espera para a internação em uma das co-~ munidades terapêuticas coordenadas

~ c ,.il* pelo padre Haroldo. Para conseguir uma
- vaga é preciso demonstrar interesse ~la

ressocialização, aceitar as regras impos-
tas para o tratamento e pennanecer só-
brio durnnte todo o período de interi1ação.

No modelo das comunidades, os in-

ternos aprendem atividades de trabalho
e disciplina e desenvolvem a espiri-

tualidade, um dos pontos básicos para a

recu~ração. "O de~ndente não tem
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ponsabilidades, vem suPrir as necessid3~ culdades em abranger mais aind3 os tni-
des do local que não tem neÍlhum retor - balhos de intemação, mesmo cQmpro-
no financeiro para sua subsistência. vando que esse é o meio mais eficiente

Segundo levantamento feito pelo pa- de recuperar um dependente de drogas e
dre Haroldo, entre roupas de uso próprio, álcool".
cama e banho, alimentaçãq e gastos como Além do Vício de álcool e drogas, os

água, luz e ma- profissionais que trabalham nas comu-
nutenção geral, cidades estão tentando eliminar também
cada jovem cus- o uso do cigarro entre os internos. Se-
ta R$ 900,00 por gundo análises feitas por psicólogos que
mês P3If a enti- trabalharn com pessoas que têm qualquer
dade. "E um va- problema com vício, o sexo, o cigarro e
lor muito alto. E a sensação de poder são fatores agravan-
essa é uma das tespara a não-recuperação. A abstinên-
desvantagens de cia total é a orientação passada aos resi-
se ter um traba- dentes porque, segundo os psicólogos, o
lho como esse no viciado em drogas que se envolver com
Brasil, onde as álcool, depois de passar pelo processo
entidades não re- de recuperação, tem fortes tendências de
cerern nenhuma 'Sêf6nm~~-ã1coolari
ajuda do Gover - Para o sociólogo Hainilton Chelegon,
no Federal", ex - que desenvolve trabalho com dependen-
plica. tes de drogas em urna clínica no Cambuí,

Entre os mo- o ponto básico para a recuperação é a ori-
delos de institui- entação aos pais: "O único responsável
ções dI:: acolhi- pela recuperação total é o próprio usuá-
mento e trata- rio, mas os pais são contribUintes para
mento de vicia- que o processo seja mais ou menos de-

,'o dos em drogas e morado", diz. "Costwno falar que o pai
álcool na América do Norte, por exem- não deve ser tolernnte, mas paciente para
pIo, o governo dá um auxílio de custo entendere explicar as-situações. Nada
mensal para cada jovem interno de US$ adianta dizer 'eu sempre deixei ele fazer
100,00. Na Suíça, o padre afirma que a o que quis, nunca faltou nada em casa'
contribuiçfio mensal chega a ser de US$ se o que o adolescente realmente quer é
300,00. "E por isso que nós temos difi- se sentir útil.", explica Chelegon.




